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INTRODUÇÃO 
As florestas tropicais têm sido estudadas 

intensivamente devido a sua grande importância no 
ciclo do carbono, por fornecer parâmetros de entrada 
para modelagem do clima global e pela sua grande 
diversidade biológica. Estas florestas são consideradas 
amplos reservatórios naturais e sumidouros de carbono 
devido à sua capacidade de absorver e estocar CO2, 
mantendo o carbono estocado na forma orgânica como 
biomassa viva, sendo em seguida liberada lentamente 
para a atmosfera através do processo de 
decomposição da matéria orgânica morta ou 
necromassa (LUYSSAERT et al. 2008).  

Nas florestas tropicais, não existem muitas 
pesquisas que envolvem necromassa, em comparação 
com o número de trabalhos desenvolvidos em outros 
tipos de florestas. Para melhor compreensão do 
estoque de carbono e da produtividade de um 
ecossistema, são necessários mais estudos em termos 
de produção e decomposição da necromassa 
(LAWRENCE, 2006). Portanto, o conhecimento deste 
compartimento florestal é de suma importância para 
compreender a dinâmica do carbono em florestas 
tropicais, uma vez que as árvores ao morrerem deixam 
de acumular carbono e passam a liberá-lo para o solo e 
para a atmosfera (PALACE et al., 2008, FRAVER et al, 
2013). Neste contexto, este trabalho visa avaliar e 
quantificar o estoque de madeira morta em pé e caída 
em áreas de floresta primária, verificando a produção 
da necromassa, e fornecendo indicativos sobre a 
dinâmica do carbono nas florestas primárias.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Os inventários florestais da necromassa foram 

realizados em três parcelas amostrais, localizada em 
área de platô, encosta e baixio, sendo uma parcela em 
cada classe de declividade. As parcelas instaladas em 
cada área são de 1 ha (100 m x 100m) subdivididas em 
100 sub-parcelas de 10 m x 10 m, onde foram 
avaliadas todas as árvores mortas em pé ou caídas 
com diâmetro à altura do peito (DAP) igual ou superior 
a 10 cm. Para cada árvore morta (em pé e caída) 
dentro da unidade amostral (1 ha) foram observadas as 
seguintes variáveis:  

• Identificação botânica, em nível de espécie (quando 
possível);  

• Diâmetro à altura do peito (DAP) para as árvores 
mortas em pé e caídas;  

• Comprimento (m) das árvores ou troncos caídos.  
• Coordenadas geográficas (x e y) de cada árvore 

morta em pé e caída. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Quanto a produção de biomassa fresca, 

observamos no gradiente topográfico que a área que 
mais obteve-se foi a encosta com 12,39 toneladas por 
hectare. Como mostra a tabela a seguir:  
 
Tabela 1. Produção de biomassa fresca e seca nas três 
áreas. 

 
A encosta tem maior facilidade em encontrar 

biomassa fresca e seca, pois o nível de inclinação 
influencia bastante à queda de indivíduos arbóreos. 
Sendo ela também a área em que se encontram o 
maior nível de matéria orgânica morta, sendo assim a 
maior em liberar carbono na atmosfera.  

 
Figura 1. Produção de Carbono total (t/ha) 

A figura 2 mostra em porcentagem a produção 
de carbono, quanto ao gradiente topográfico que mais 
se encontra a liberação do carbono. Assim obtivemos a 
encosta mais uma vez, com 41% da liberação de 
carbono para a atmosfera. Isso devido ao alto nível de 
indivíduos arbóreos encontrado na região. 

 
Figura 2. Produção de carbono total em porcentagem 

CONCLUSÕES 
Conclui-se que os indivíduos arbóreos, 

encontrado em gradiente topográfico com alto grau de 
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inclinação (Encosta), tem o maior número de biomassa 
fresca e seca. Assim essas áreas terão 
consequentemente o maior número de matéria 
orgânica morta.  
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